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			Devemos encarar este planeta como ele é: envolto pela matéria ar, na qual mergulhamos por períodos predeterminados, usando uma roupa descartável, apropriada ao mergulho, em que, quando emergimos, deixamos essa roupa e voltamos ao nosso corpo real, impregnado de todas as substâncias advindas do mergulho.

			Assim, entenderemos melhor o planeta, a roupa e os mergulhadores, pois estamos a mergulhar sempre, buscando impregnações úteis ao nosso retorno (R. Oliver, 2018).

		

	
		
			
Capítulo I

		

	
		
			
FUTURO DIFERENTE

			Houve uma época em que todas as previsões para a raça humana eram de extinção ou destruição e ocorreriam por desastres naturais ou provocados pelo homem, ou um pouco mais fictícios: seríamos destruídos por seres alienígenas!

			Por meio de filmes, livros, previsões científicas com direito a filmes, previsões para a data de 12.12.2012, entre outras, ou seja, tudo levava a um mundo sombrio e sem perspectiva para a humanidade.

			Na melhor das hipóteses aventadas, conquistaríamos o espaço por necessidade de sobreviver ao caos na terra, mas sempre retratando a nossa destruição!

			E não só materialmente, mas os sentimentos humanos sempre foram retratados como cada vez mais egoísticos e egocêntricos, no qual o mundo do início do século XXI parecia não evoluir. Ao contrário: parecia se autodestruir!

			As notícias também vendiam essa ideia, ora para jogar à audiência – mais fácil vender sangue do que boas notícias –, ora por interesses políticos diversos!

			Violência, horror, políticas de dominação, tristezas, mundo cinza, tudo de ruim era divulgado por diversos meios!

			As pessoas eram induzidas a não terem esperança, além de que o fim seria horrível!

			Chegamos a “prever” que abandonaríamos o nosso orbe, após uma guerra nuclear, e viveríamos 100 anos em órbita, para retornar após a descontaminação das explosões atômicas.

			Somente especulações negativas.

		

	
		
			
CORTINAS LEVANTANDO

			A realidade, no entanto, teimava em nos provar que estávamos errados!

			Não acreditamos nas mensagens trazidas há mais de 2.000 anos e distorcemos as revelações feitas a partir de 1850, onde um mundo novo, de feição espiritual, se descortinou para o nosso mundo material.

			E, em pleno inicio do século XXI, em nossa cegueira, só víamos sujeiras e detritos, não vendo que o mundo estava melhorando, não enxergamos os sinais da transição que estavam se operando.

			Não víamos que os bons sentimentos estavam aflorando em silêncio!

			Não percebemos que a maioria das pessoas estava aprendendo a respeitar o próximo, a ter mais educação, a pensar mais no coletivo, e atitudes que antes eram de poucos passaram a ser praticadas por mais e mais pessoas, mesmo as mais simples, como não jogar papel na rua, até as mais complicadas, como não fazer algo legal, mas imoral!

			E sem falar em todo o aprendizado espiritual e material que ganhávamos de forma sistemática e amorosa a partir do início do século XXI, como se estivessem esparramando, no ar e na água, o amor e carinho ao próximo!

			O progresso foi tão intenso, que nem lembrávamos mais da prática do duelo, do qual só conseguimos ficar livres no início do século XX, quando foi considerado crime.

			Até então, era dado aos homens o ato de defender sua honra duelando, matando ou aleijando. Tudo isso não era considerado crime.

			Naquele momento, a gravidade de tal ato, isto é, de eliminar ou aleijar outro semelhante simplesmente pelo desaforo sofrido, nos era tão aceitável como o uso do chapéu naqueles dias!

			Com o tempo, fomos evoluindo sem percebermos.

			Fomos criando uma consciência moral do certo e do errado, do aceitável e do inaceitável, do sim e do não a tais absurdos.

			Passamos a enxergar algo que era só um vislumbre para a maioria: a Liberdade de expressão!

			De repente, a palavra liberdade virou um hino mundial, em que todos os povos passaram a querer, encabeçando vários movimentos populares. Todavia, em muitos países, tal palavra ficaria só na vontade, pois ainda estávamos em transição.

		

	
		
			
ATORES DISSONANTES

			Ocorre que tivemos, nessa mesma caminhada, pessoas que lutavam contra tal evolução, pois estavam muito insatisfeitas com o rumo que estávamos tomando no progresso mundial do certo e da educação moral que nos estava sendo ensinada.

			Essas pessoas, encorpadas ou não, já cientes da transição que se operava, por motivos vários teimavam em ir contra, ao praticar, assim, muita violência física e espiritual, com recorrentes atos contrários ao que ocorria de certo em todas as dimensões presentes.

			E o mundo, então, ficava anestesiado com tantas maldades, tantas dores, atrocidades, enfim, tantos desvios praticados por esses insatisfeitos.

			A maioria dessas pessoas continuava não enxergando a transformação maravilhosa que se operava aos olhos de quem queria enxergar, em que todos eram chamados, mas poucos queriam ser escolhidos.

			A todos foi atribuído o conhecimento das palavras balsâmicas; a todos foram dados os ensinamentos morais básicos, contudo poucos escolheram esse caminho, no qual a maioria estava preferindo a anestesia da matéria.

		

	
		
			
A MUDANÇA

			Na virada do século XX para o século XXI, vimos o fenômeno das ondas magnéticas, já tão conhecido da humanidade, se tornar realidade em todos os aplicativos tecnológicos e científicos.

			Parecíamos que vivíamos o início do mundo dos “Jetsons”, animação infantil americana dos anos 60 do século XX, em que as máquinas já tinham vida própria.

			Já não bastavam os aparelhos falarem com aparelhos sem ajuda, quando vieram os veículos que andavam sozinhos, bem como vieram as máquinas pensantes por conta própria.

			E as ondas de comunicação pelo ar se alastravam de tal forma que o céu parecia o limite.

			Tudo era ligado sem fios.

			Antes de terminar a 3ª. década do século XXI, as comunicações atingiram níveis dantes inimagináveis há menos de 10 anos.

			Conseguiram tirar o atrito físico desses veículos, conseguiram interligar o mundo em ondas de renovação, nos quais as pessoas começaram a perceber que algo estava acontecendo, que os conhecimentos melhoravam a olhos vistos, que o progresso material era tamanho que já parecia natural.

			Mas, ainda assim, tinham as pessoas que continuavam insistindo em dizer que estávamos piorando, regredindo.

			Aos poucos foram ocorrendo tantas mudanças materiais e imateriais, tantos saltos biotecnológicos, que passamos a achar natural a supremacia do imaterial em relação ao material. Isso, cada vez mais, em um ritmo acelerado, louco, inimaginável para a época imediatamente anterior.

			A maioria dos que sentiam a brisa, também aceitavam tudo de bom grado, vendo ou não a verdadeira interligação da matéria com o etéreo, com a supremacia desse último.

			Um fato curioso na época é que a maioria das pessoas que estavam ocupadas no desenvolvimento daquele progresso material continuava a negar que estivesse havendo um progresso espiritual que comandava aquela Transição.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Cover.jpg
Robert Oliver

RGULHO

Marte (ano 2260)






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





